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			Figura 1 – CÉLULA PROCARIONTE


			[image: ]


			Fonte: CARNEIRO, J. JUNQUEIRA, L.C.U. Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 9ª edição, 2012.


			Figura 2 – CÉLULA EUCARIONTE


			Célula eucariótica, com membrana plasmática, núcleo e organelas.
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			Fonte: BARBOSA, H.S.; CORTE-REAL, S. Biologia celular e ultraestrutura. In: MOLINARO, E.M., CAPUTO, L.F.G.; AMENDOEIRA, M.R.R. (Org.). Conceitos e métodos para a formação de profissionais em laboratórios de saúde: volume 2. Rio de Janeiro: EPSJV; IOC, 2010. 


			Figura 3 – LISOSSOMO


			Lisossomos (corpos escuros).
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			Fonte: MONTANARI, T. Atlas Digital de Biologia Celular e Tecidual. Porto Alegre: Edição da autora, 2016. 


			Figura 4 – RETÍCULO ENDOPLASMÁTICO GRANULOSO
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			Fonte: MONTANARI, T. Atlas Digital de Biologia Celular e Tecidual. Porto Alegre: Edição da autora, 2016. 
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			Fonte: BARBOSA, H.S.; CORTE-REAL, S. Biologia celular e ultraestrutura. In: MOLINARO, E.M., CAPUTO, L.F.G.; AMENDOEIRA, M.R.R. (Org.). Conceitos e métodos para a formação de profissionais em laboratórios de saúde: volume 2. Rio de Janeiro: EPSJV; IOC, 2010. 
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			Fonte: CARNEIRO, J. JUNQUEIRA, L.C.U. Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 9ª edição, 2012.


			Figura 7 – COMPLEXO GOLGIENSE 2


			Citoplasma de célula eucariótica apresentando complexo golgiense (G) com suas cisternas empilhadas e vesículas.
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			Fonte: BARBOSA, H.S.; CORTE-REAL, S. Biologia celular e ultraestrutura. In: MOLINARO, E.M., CAPUTO, L.F.G.; AMENDOEIRA, M.R.R. (Org.). Conceitos e métodos para a formação de profissionais em laboratórios de saúde: volume 2. Rio de Janeiro: EPSJV; IOC, 2010. 
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			Eletromicrografia de moléculas proteicas que constituem os microtúbulos.
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			Fonte: CARNEIRO, J. JUNQUEIRA, L.C.U. Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 9ª edição, 2012. 
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			Fonte: MONTANARI, T. Atlas Digital de Biologia Celular e Tecidual. Porto Alegre: Edição da autora, 2016. 


			Figura 10 – MITOSE


			Fases do ciclo e da divisão celular mitótica: interfase (1), prófase (2), anáfase (3) e telófase (4).
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			Fonte: SWARÇA, A.C. Citologia Embriologia. In: ARAUJO, E.J.A.; ANDRADE, F.G.; NETO, J.M. (Org.). Atlas de microscopia para a educação básica. Londrina: Kan, 2014.
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			Fonte: SWARÇA, A.C. Citologia Embriologia. In: ARAUJO, E.J.A.; ANDRADE, F.G.; NETO, J.M. (Org.). Atlas de microscopia para a educação básica. Londrina: Kan, 2014.
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			Fonte: FERRARI, O.; ANDRADE, F.G.; ALMEIDA F.C.; ANGELIM, L.G.; SILVA, M.O. Tecido epitelial de revestimento. In: ANDRADE, F.G., FERRARI. O.; (Org.). Atlas digital de histologia básica. Londrina: UEL, 2014. E-book.
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			Fonte: MONTANARI, T. Atlas Digital de Biologia Celular e Tecidual. Porto Alegre: Edição da autora, 2016. 
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			Pele. Tecido epitelial de revestimento estratificado pavimentoso queratinizado (TE). Tecido conjuntivo frouxo (TF). Tecido conjuntivo denso não modelado (TD). 
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			Fonte: FERRARI, O.; ANDRADE, F.G.; ALMEIDA F.C.; ANGELIM, L.G.; SILVA, M.O. Tecido epitelial de revestimento. In: ANDRADE, F.G., FERRARI. O.; (Org.). Atlas digital de histologia básica. Londrina: UEL, 2014. E-book.
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			Fonte: FALLEIROS, A.M.F.; LASSANCE, F.P.; ADAMCZIK, G.C.; KUSSANO, M.S. Tecido muscular. In: ANDRADE, F.G., FERRARI. O.; (Org.). Atlas digital de histologia básica. Londrina: UEL, 2014. E-book.
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			Fonte: LASSANCE, F.P.; FALLEIROS, A.M.F.; ANDRADE, F.G.; PEREIRA, E.P.; STEINLE, E.C. Tecido nervoso: neurônio e células da glia ou da neuroglia. In: ANDRADE, F.G.; FERRARI. O.; (Org.). Atlas digital de histologia básica. Londrina: UEL, 2014. E-book.
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			Cloroplastos e parede celular de Aloe sp.
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			Fonte: OTEGUI, M.B.; TOTARO, M.E. Atlas de histología vegetal. 1ª ed. Posadas: EDUNAM - Editorial Universitaria de la Univ. Nacional de Misiones, 2007.
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			Fonte: CARNEIRO, J. JUNQUEIRA, L.C.U. Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 9ª edição, 2012. 
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			Fonte: CARNEIRO, J. JUNQUEIRA, L.C.U. Biologia Celular e Molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 9ª edição, 2012.


			Figura 23 – TECIDO EPIDÉRMICO VEGETAL


			Epiderme de cebola.
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			Fonte: CARVALHO, R. B. R. Botânica. In: ARAUJO, E.J.A.; ANDRADE, F.G.; NETO, J.M. (Org.). Atlas de microscopia para a educação básica. Londrina: Kan, 2014.


			Figura 24 – TECIDOS VEGETAIS


			Talo de Rosa sp. (corte transversal).
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			Fonte: OTEGUI, M.B.; TOTARO, M.E. Atlas de histología vegetal. 1ª ed. Posadas: EDUNAM, Editorial Universitaria de la Univ. Nacional de Misiones, 2007.


			Figura 25 – FLOEMA


			Talo de monocotiledônia (corte transversal).
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			Fonte: OTEGUI, M.B.; TOTARO, M.E. Atlas de histología vegetal. 1ª ed. Posadas: EDUNAM - Editorial Universitaria de la Univ. Nacional de Misiones, 2007.


			Figura 26 – FLOEMA E XILEMA


			Talo de Helianthus annuus (corte transversal).
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			Fonte: OTEGUI, M.B.; TOTARO, M.E. Atlas de histología vegetal. 1ª ed. Posadas: EDUNAM – Editorial Universitaria de la Univ. Nacional de Misiones, 2007.


			Figura 27 – XILEMA


			Vaso do xilema de madeira de latifoliada (corte tangencial).
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			Fonte: OTEGUI, M.B.; TOTARO, M.E. Atlas de histología vegetal. 1ª ed. Posadas: EDUNAM – Editorial Universitaria de la Univ. Nacional de Misiones, 2007.


		




		

			Capítulo 1:


			UM POUCO DE HISTÓRIA


			1.1 HISTÓRIA DA CITOLOGIA


			Não há registros, ao certo, de quem inventou o microscópio. Sem dúvida, seu desenvolvimento foi decisivo para a descoberta das células. Acredita-se que o primeiro microscópio tenha sido desenvolvido em 1592, por Jeiniere da Cruz e seu pai, Zacharias Jansen, dois holandeses fabricantes de óculos. Sabe-se também que o cientista Galileu Galilei, em 1609, desenvolveu objetos com lentes. 


			O cientista inglês Robert Hooke, em 1663, com o auxílio de objeto formado por duas ou mais lentes associadas observou finas fatias de casca de árvores, e apresentou em seu livro “Micrographia” (1665) relatos de suas observações microscópicas, com a icônica ilustração da cortiça. Descreveu pequenas cavidades e deu-lhes o nome de células (do latim “cellula”, que significava “pequeno compartimento”). Na verdade, ele observou paredes celulares de células vegetais mortas.


			Veja a famosa ilustração de Robert Hooke no vídeo sobre a história da citologia no QR code ou no link:


			[image: ]
				

			https://youtu.be/83eQW3H639o


			Por volta da mesma época, o holandês Anton van Leeuwenhoek, hábil com lentes, conseguiu aumentar a imagem dos objetos até 270 vezes. Ele observou microrganismos, como protozoários e bactérias, e espermatozoides. 


			Mais tarde, em 1820, o botânico escocês Robert Brown descobriu uma pequena estrutura no interior de vários tipos de células e a denominou de núcleo.


			Em 1838, o botânico alemão Matthias Schleiden divulgou que a célula era a unidade básica de todas as plantas. No ano seguinte, o zoólogo alemão Theodor Schwann estendeu esse conceito para os animais. Já em 1858, o médico alemão Rudolf Virchow propôs que uma célula é capaz de se reproduzir. 


			Assim, ao longo do tempo, pesquisas de vários cientistas contribuíram para consolidar a teoria celular. 


			1.2 TEORIA CELULAR


			Os três pilares da teoria celular são: todas as formas de vida são constituídas de uma ou mais células; toda célula se origina de uma célula preexistente; e a célula é a unidade morfofisiológica dos seres vivos. 


			Há vários propósitos para o estudo das células: fins educacionais, testes laboratoriais na área de saúde, pesquisas de doenças, medicamentos, transplantes, dentre muitas outras.


			A citologia é um ramo da biologia que estuda a célula, a menor unidade estrutural que constitui os seres vivos, abordando os vários sistemas celulares, a forma como as células são reguladas e o funcionamento de suas estruturas. 


			Já a histologia estuda as células e sua relação com o material extracelular que constituem os tecidos do corpo. 


			1.3 MICROSCÓPIOS


			O microscópio é o instrumento que permite ampliação de imagens não possíveis de serem vistas a olho nu. As principais unidades de medida usadas em citologia e histologia são: 


			Micrômetro (µm): 0,001 milímetro


			Nanômetro (nm): 0,001 micrômetro


			Hoje existe uma grande variedade de tipos de microscópio para diferentes tipos de aplicações. 


			Microscopia de luz


			Também chamada de microscopia óptica, combina métodos tradicionais de formação de imagem com princípios de aumento de resolução. Permite o aumento da imagem de um objeto cerca de 1.500 vezes sem que ela perca nitidez, sendo possível observar as células e algumas de suas estruturas internas. 


			Quando um feixe de luz atravessa um material muito fino, é recolhido por um sistema de lentes – objetiva e ocular – que ampliam a imagem. 


			Por ser muito utilizado e mais acessível, a seguir, tem-se a descrição de seus componentes: 


			Figura 28 – MICROSCÓPIO
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			Fonte: Experimentoteca. Disponível em: https://experimentoteca.com.br/partes-microscopio-optico/.


			Braço: também chamado de coluna, é fixo na base do microscópio e serve de suporte para as demais partes.


			Charriot: peça que permite movimentar a lâmina sobre a platina. Não aparece na figura, pois geralmente localiza-se na lateral direita. 


			Condensador: concentra os raios luminosos que incidem sobre a lâmina.


			Fonte de luz: nos microscópios modernos é uma lâmpada, mas em microscópios mais antigos era um espelho que refletia a luz.


			Liga/desliga: botão para ligar e desligar a lâmpada.


			Macrométrico: parafuso que permite regular a altura da platina. Faz movimentos amplos para um ajuste grosso.


			Micrométrico: parafuso que permite regular a altura da platina. Permite um ajuste fino do foco.


			Objetivas: geralmente três ou quatro, são lentes de maior poder de ampliação.


			Oculares: dois sistemas de lentes (em microscópios mais simples há apenas um). As oculares geralmente têm poder de aumento de dez vezes e é por meio delas que observamos a imagem ampliada.


			Platina: também chamada de mesa, é o suporte onde será colocada a lâmina. A platina pode ser levantada ou baixada para regular o foco, utilizando-se os parafusos macro e micrométrico.


			Revólver: peça giratória que comporta as objetivas. Para trocar de objetiva, sempre manuseie o revólver, nunca force as objetivas.


			Tubo: suporte das oculares. Também chamado de canhão.


			Confira o vídeo sobre o microscópio óptico no QR code ou no link: 


[image: ]
				

https://youtu.be/6OILjyAkMbs


			Há outros tipos de microscópios, com várias potencialidades: 


			•Microscópio ultravioleta


			Utiliza a radiação ultravioleta, melhorando o limite de resolução.


			•Microscópio de fluorescência


			É realizada a fixação das amostras com substâncias fluorescentes que, ao receberem luz, podem ser observadas por meio do brilho gerado.


			•Microscópio de contraste de fase


			Transforma diferentes fases dos raios de luz em diferenças luminosas, permitindo a observação por meio do contraste gerado.


			•Microscópio de polarização


			Utilizado na observação de materiais com índices diferentes de refração como os ossos, músculos, fibras, cabelos etc.


			•Microscopia eletrônica


			Em 1931, os microscópios eletrônicos foram inventados por Ernst Ruska e Max Knoll, engenheiros alemães, o que permitiu a visualização das organelas celulares em grandes detalhes, ampliando consideravelmente o campo de estudo da histologia. 


			Os microscópios eletrônicos utilizam feixe de elétrons, para iluminar a amostra, combinado a lentes eletrostáticas e eletromagnéticas. Sua capacidade de ampliação é bem superior à dos microscópios de luz, pois possibilita ampliações de até 300 mil vezes ou mais, sem perder o poder de resolução. 


			•Microscópio eletrônico de varredura (MEV)


			Capazes de produzir imagens em alta resolução, ampliando em até cem mil vezes objeto e permitindo imagens tridimensionais. 


			•Microscópio eletrônico de transmissão (MET)


			Permite examinar detalhes, ampliando o objeto em até um milhão de vezes.


			Com o tempo, diversas técnicas foram desenvolvidas para a melhor utilização do microscópio: corantes, fixadores, micrótomo, esfregaço. 


			1.4 PREPARO DE LÂMINAS HISTOLÓGICAS


			Para um objeto ser observado ao microscópio, ele precisa obrigatoriamente ser fino, para que a luz o atravesse. 


			Nesse caso, geralmente cortam-se fatias muito finas do material a ser observado, transparentes o suficiente, com um instrumento chamado o micrótomo. Este contém uma navalha de aço que permite a obtenção de cortes de 1 a 2 µm. Porém, antes de serem cortados, as amostras de tecido precisam passar por vários tratamentos. 
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